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A Agenda Transform - agenda 
para a transformação digital das 
cadeias de valor florestais, que 

reúne 59 participantes da cadeia de va-
lor florestal, é uma entre as 18 agendas 
mobilizadoras e agendas verdes com as 
quais o Governo assinou, a meados de 
setembro, contrato de financiamento no 
âmbito do Plano de Recuperação e Resi-
liência (PRR). 

Ao todo, segundo o Governo, as en-
tidades representantes destas Agendas 
Mobilizadoras e Agendas Verdes para 
a Inovação Empresarial deverão “gerar 
9077 postos de trabalho, dos quais 6230 
altamente qualificados”. 

Está em cima da mesa um investimen-
to associado de 1,3 mil milhões de euros 
em áreas tão diversas como saúde, auto-
móvel, aeronáutica e espaço, economia 
do mar ou fabricação aditiva. Todos os 
investimentos previstos nestas agendas 
mobilizadoras têm de estar concluídos e 
com resultados concretizados até ao final 
de 2025.

Na área da floresta, o ForestWISE é o 
coordenador técnico-científico da Agen-
da Transform – agenda para a transfor-
mação digital das cadeias de valor flo-
restais numa economia portuguesa mais 
resiliente e hipocarbónica. Agrega 59 
entidades de toda a cadeia de valor flo-
restal, desde produtores florestais, em-
presas, entidades de gestão territorial e 
universidades e centros de investigação. 

Em declarações à “Vida Económica”, 
Alexandra Marques, membro da equipa 
de coordenação da Agenda Transform, 
não esconde o entusiasmo. “Sim, esta-
mos muito motivados e comprometidos 
com esta Agenda”, a qual, diz, “se en-
quadra plenamente na missão do nosso 
coLAB de cogeração e transferência de 
conhecimento e tecnologia sobre a ges-
tão integrada da floresta e do fogo”. 

A Agenda Transform, reforça Alexandra 
Marques, “é um esforço verdadeiramen-

te mobilizador e com potencial trans-
formador do setor florestal nacional”. 
Garante, aliás, que o consórcio, liderado 
pela Altri e com coordenação científica 
do ForestWISE, é “muito forte”, tendo os 
projetos que compõem a Agenda sido 
“preparados com os agentes do setor, 
para responder às reais necessidades”.

Trata-se de “um esforço colaborativo 
ambicioso e sem precedentes no nosso 
país”, refere Alexandra Marques. Os pró-
ximos passos passam pela “mobilização 
das equipas multidisciplinares” para a 
execução dos projetos da Agenda”, es-
tando, nesta fase, “a ultimar os procedi-
mentos de gestão e acompanhamento 
dos trabalhos e estruturar a componente 
de comunicação do projeto”.

Para os responsáveis do coLAB Fo-
restWISE “as florestas e o setor florestal 
são forças motrizes da reindustrialização 
e desenvolvimento sócio-económico, 
suportado na utilização sustentável dos 
recursos naturais e na mitigação dos im-
pactos das alterações climáticas”. E esta 
Agenda Transform que agora se forma-
liza vem “impulsionar transformações 
estruturais e urgentes para uma respos-
ta eficaz aos desafios societais atuais”, 
como é o caso da digitalização e da neu-
tralidade carbónica. 

Todas as entidades das cadeias de 
valor florestais estão representadas, no-
meadamente, os produtores florestais 
– representados pelas suas federações 
Forestis e UNAC –, os grupos de certi-
ficação florestal – representados pela 
2BForest, os produtores de plantas e 
prestadores de operações florestais – re-
presentados pela ANEFA, e Florecha –, 
as indústrias florestais – Navigator, Altri, 
Sonae Arauco Portugal –, as energéticas 
– REN e E-REDES –, as empresas da fi-
leira do pinhão, castanha, mel e outros 
produtos não lenhosos – representados 
pela Unimadeiras, – o mercado e os con-
sumidores - como o IKEA e o Natura XXI 
–, e o setor público – representado pelo 
ICNF e DGT.

GOVERNO ASSINOU CONTRATOS COM 18 AGENDAS MOBILIZADORAS

Agenda Transform investe 
65 milhões em I&D 
e inovação no setor florestal

Alexandra Marques, membro da equipa 
de coordenação da Agenda Transform.

Carlos Fonseca, Chief Technology 
Officer (CTO) do ForestWISE.



  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Mensal

  Âmbito: Outros Assuntos

  Pág: 1

  Cores: Cor

  Área: 5,71 x 4,32 cm²

  Corte: 2 de 2ID: 101549866 07-10-2022 | AgroVida

Sistema 
de Monitorização 

da Ocupação do Solo 
(SMOS) recebe 28 
milhões do PRR

Pág. VIII

 

Este suplemento faz parte integrante 
da Vida Económica, número 1950, de 7 de outubro 2022, 

e não pode ser vendido separadamente. 
Suplemento editado na 1ª semana de cada mês.

Destaques

CONFAGRI pede “medida específica de apoio à reestruturação 
das cooperativas agrícolas”

PEPAC: “Ajudas públicas 
devem ser dirigidas 
aos agricultores que 
tenham uma gestão ativa 
e produtiva do território”
Págs. VI e VII

Analista da corretora XTB antecipa 

“Não é previsível que haja 
um alívio nos preços 
dos bens alimentares 
nos próximos tempos”

Pág. IV

Presidente da Portugal Fresh quer “medidas equivalentes” às adotadas 
em Espanha, França e Itália

Agricultura em Portugal: “Não é possível 
concorrer em pé de igualdade com os países 
do Sul”

Pág. III

Agenda Transform 
investe 65 milhões 
em I&D                
e inovação 
no setor florestal

Pág. V


